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Palavras de boas-vindas 

Segunda-feira 5 setembro 2005
Monsenhor, irmão Michael e coirmãos da Província do Sri Lanka, professores e alunos das nossas escolas maristas, senhor Cruz, membros da nossa 7a. Conferência geral marista e todos que estão reunidos aqui: Bem-vindos! 

O escultor Miguelangelo tem entre suas obras uma peça de uma beleza encantadora, intitulada “O Escravo que desperta”. Se estivesse agora no meio desta sala, veríamos o corpo de um homem ainda pela metade, surgindo da pedra. Ele luta, tentando libertar-se da parte do bloco que o aprisiona. O que lhe é difícil de entender é que, sozinho, não será capaz de realizar esta tarefa.  

Podemos então nos perguntar: como esse homem poderia encontrar a liberdade, o sentido do que ele é, a vitalidade à qual tanto aspira? Duas maneiras me vêm imediatamente à mente: ele pode sonhar e pode assujeitar-se à mão de outro, alguém que já tenha a intuição do que lhe falta para ser completo.

Hoje, de um certo modo, nosso Instituto assemelha-se a esse homem incompleto que luta para liberar-se do bloco que o aprisiona, desejoso de alcançar a plenitude e ser aquilo a que foi chamado a ser. Estes dias que passaremos juntos nos darão a oportunidade de ajudar nosso Instituto nesta  empreitada. Sim, estes dias nos proporcionarão um tempo e uma razão para sonhar, para partilhar uns com os outros, e para discernir o que Deus deseja para o Instituto de Marcelino que tem quase dois séculos de vida.

Uma palavra de agradecimento aos irmãos Michael e Mervyn, aos irmãos da Província do Sri Lanka, aos numerosos administradores, professores, alunos e outras pessoas da Província pelo empenho a fim de que nossa Conferência pudesse acontecer aqui no Sri Lanka. Obrigado também a sua Excelência, Monsenhor Marcus Fernando, por estar presente aqui hoje, e por celebrar a Eucaristia para nós. Obrigado também por sua liderança na Igreja, sua gentileza em relação aos irmãos e por tudo o que tem feito para assegurar nossa entrada tranqüila em seu país. Somos-lhe verdadeiramente muito reconhecidos

Agora que iniciamos, sejam bem-vindos! A graça de Deus esteja conosco, Maria nossa Boa Mãe e nossa irmão na fé, nos acompanhe sobre nosso caminho. Não temos necessidade senão da simplicidade do coração e do espírito, que Marcelino via como nossa característica distintiva, para realizar a missão que nos é confiada. Uma vez mais, sejam bem-vindos!

Seán D. Sammon, FMS

